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O
arranjo pro d u t i vo local (APL) Pingo D’água é um
caso inovador no contexto da região semi-árida (ser-
tão) do Ceará e do No rdeste (1). Com base em tec-
nologia apropriadamente desenvolvida para a perf u-
ração de poços rasos, em áreas de aluvião, esse arranjo

p ro d u t i vo desenvo l ve atividades agrícolas irrigadas voltadas para o
m e rcado local (Qu i xeramobim), regional (municípios vizinhos) e es-
tadual (Ceasa de Fo rt a l eza). A importância do estudo desse arranjo
se justifica por quatro razões: 1. inovação tecnológica associada aos
recursos hídricos, aos produtos e aos processos; 2. produção agrícola
irrigada em pequena escala; 3. aumento da produção agrícola; 4. ge-
ração de ocupação e renda no semi-árido do Ceará.
O trabalho procura apresentar alguns resultados de pesquisa, re a l i-
zada no âmbito da Rede de Pe s q u i s a d o resem Sistemas Pro d u t i vos e
In ova t i vos Locais (Redesit), aplicada ao caso do APL Pingo D’água,
distribuído em nove itens, além desta introdução, a saber: Id e n t i f i-
cação do arranjo; Território, localização e sua caracterização; Or i-
gem e história; Identificação do empreendimento; Ba r reiras e difi-
culdades enfrentadas pelos pro d u t o res; Produção e merc a d o ;
In ovações e seus impactos; Formas de cooperação; Conclusão.

IDENTIFICAÇÃO DO ARRANJO O arranjo produtivo Pingo D’água é
formado por cerca de 27 pequenos produtores agrícolas familiares
que exploram a agricultura irrigada com base na fruticultura e
hortaliça, além de atividades complementares associadas à agricul-
tura de sequeiro, pecuárias bovina e ovinocaprino em pequena es-
cala, pequenos criatórios e produção de doces de leite e mamão.
Os produtos gerados pela agricultura irrigada são o mamão, a
goiaba, o melão, o pimentão, o maracujá e o tomate, todos pro-
duzidos para o mercado. O nome Pingo D’água pode ser atribuí-
do tanto a uma brincadeira formulada pelos incrédulos ao méto-
do de exploração de poços rasos, em áreas de aluvião, quanto ao
método de irrigação realizado por meio do gotejamento de água
conduzida por tubos de pvc que passam entre as plantas.

TERRITÓRIO, LOCALIZAÇÃO E SUA CARACTERIZAÇÃO O arranjo
analisado está localizado no Vale do Fo rquilha, de 30 quilômetro s
de extensão no distrito de Manituba, e é composto por pro d u t o re s
p e rtencentes a oito comunidades: Campina, Boa Vista, São Be n t o ,
V á rzea do Meio, Fo rquilha, Tr a p i a ze i ro, Lagoa Cercada e Limeira.
Fora do Vale, mas dentro do arranjo, está a comunidade de En c a n-
t a d o.Essa região encontra-se no município de Qu i xeramobim, ser-
tão central do Ceará, distante 200 km da capital Fo rt a l ez a .
Qu i xeramobim, criado em 1766, tem uma área total de

3.275,84 km2, encontra-se numa altitude de 191,7 metros e re-
cebeu uma precipitação pluviométrica média de 707,7mm em
2004. Sua população total era de 59.235 habitantes em 2000,
sendo 51,66% urbana e 48,34% rural, e nesse mesmo ano essa
população era composta por 50,15% de homens e 49,85% de
m u l h e res. Ainda no mesmo ano de 2000, o PIB total a preços de
m e rcado desse município foi de (R$ mil) 112.338, indicando
um PIB per capita de R$ 2.055,00. Do total do PIB municipal,
15,48% correspondia ao setor agrícola, 26,13% ao setor indus-
trial e 58,39% ao setor serviços. No setor agropecuário desta-
cam-se o algodão, a pecuária bovina e seus derivados, a ov i n o c a-
prinocultura, como produtos comerciais de grande import â n c i a
(w w w. i p e c e . c e . g ov. b r)

ORIGEM E HISTÓRIA A atividade pro d u t i va que integra os pro d u t o-
res locais e motiva o arranjo em questão é a fruticultura irrigada, que
tem uma história recente, em relação à história pro d u t i va do muni-
cípio e da região, o Vale do Fo rquilha. Emergiu da combinação en-
t re a vontade dos agentes locais, que sempre lutaram por água, ener-
gia elétrica e produção, o conhecimento tecnológico hídrico, trazido
pelos pesquisadores acadêmicos, o apoio político e técnico da pre-
feitura municipal de Qu i xeramobim e o apoio técnico de institui-
ções voltadas para o treinamento e a assistência técnica.
As primeiras soluções produtivas, com base nos recursos hídricos,
ocorreram por intermédio do governo do estado do Ceará, no pe-
ríodo da seca em 1987, quando da perfuração de cacimbas e po-
ços pequenos e a construção de cisternas (Programa Estadual de
Combate às Secas). No ano de 1990, teve início a visita de pesqui-
sadores franceses e cearenses no Vale que, atraídos pela organiza-
ção dos agricultores, trouxeram idéias e soluções hídricas para se-
rem discutidas e aplicadas na agricultura. Em 1992, por força das
reivindicações em prol da construção de passagens molhadas (pas-
sarelas) sobre o Riacho do Forquilha, o governo do estado cons-
truiu a barragem Veneza, no coração do povoado de São Bento, a
fim de estocar um pouco da água que corre em abundância nesse
riacho no período das chuvas (janeiro e maio) e, ao mesmo tem-
po, permitir a passagem de pessoas, animais e mercadorias sobre
ele durante esse período.
Os referidos pesquisadores constataram condições propícias para a
exploração e o aproveitamento de recursos hídricos em áreas de
aluvião, nas margens do Riacho do Forquilha. Apoiada por lide-
ranças e políticos locais a idéia passou a ser discutida com a popu-
lação e pequenos agricultores dos povoados do Vale do Forquilha,
especialmente o de São Bento. Em 1997, a idéia sobreveio até o
prefeito Cirilo Pimenta (PSDB) recém-empossado, que a apoiou,
resultando num convênio de cooperação entre a prefeitura de
Quixeramobim, a Universidade Estadual do Ceará (Uece) e a
Université d’Angers-França. Em 2001, ingressa no convênio a
Un i versidade Comunitária de Qu i xe r a m o b i m - Un i c e n t ro. Ta l
ação foi acompanhada de outras que ajudaram a viabilizar o arran-
jo produtivo, a exemplo da capacitação técnica dos produtores, da
compra de equipamentos e da compra dos produtos agrícolas por
meio do programa merenda escolar.

4 5

T E R R I T Ó R I O S /A R T I G O S



IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO Os produtores pesquisados
são de tamanho micro. As propriedades, e dentro das quais as áre a s
utilizadas no cultivo da fruticultura irrigada, regra geral, variam de
1 ha a 3 ha. Ao longo do Vale do Fo rquilha há cerca de 500 famí-
lias de pequenos pro d u t o res familiares explorando uma agricultura
tradicional, de sequeiro, criando uma pecuária de pequena escala,
além de pequenos animais. Atualmente, o número de pro d u t o re s
que se dedicam à fruticultura irrigada pode chegar a 27, número
esse que vem aumentando muito lentamente em função das barre i-
ras existentes para os candidatos a esse tipo de exploração. Esta pes-
quisa apresenta resultados extraídos de 23 pro d u t o res, visitados e
e n t revistados, ou seja, 85,18% do total do unive r s o.
Os empreendimentos aqui analisados não têm constituição jurídica
em forma de empresa, não tendo, portanto pessoa jurídica constituí-
da. São unidades pro d u t i vas familiares informais, cuja origem é local
e própria, fruto de um processo de parcelamento da propriedade e
das tradições pro d u t i vas da re g i ã o. Os pro d u t o res são independentes
e não sujeitos a controles ou contratos assumidos com grandes p l a-
ye r s do setor, a exemplo de casos de pequenos pro d u t o res familiare s
encontrados em várias cadeias pro d u t i vas do agronegócio, em outras
regiões do No rdeste. Pre valecendo o tamanho micro e o controle to-
talmente familiar, não chamou a atenção o fato de ter sido constata-
do apenas dois casos, dentre os 23, nos quais o empreendimento é
c o m p a rtilhado por dois sócios, aliás, irmãos, que continuam a tocar
as atividades que sua família, no passado, re a l i z a va, a agro p e c u á r i a .
Quanto ao perfil dos produtores, vários elementos chamaram a
atenção na pesquisa. Com relação à idade, verificou-se que há uma
concentração de nove produtores, ou 39,1%, na faixa etária que
vai de 21 a 30 anos. Uma outra concentração, esta forte, foi en-
contrada nas duas faixas entre 41 e 50 anos e acima de 50 anos,
sendo que na primeira foram encontrados seis produtores, ou
26,1%, e na segunda cinco, ou 21,7%. Esses elementos permitem
fazer algumas observações, enriquecidas pelas entrevistas realiza-
das em campo. A primeira delas é que o número de produtores jo-
vens é relativamente elevado, quando se trata de uma região de
ocupação antiga e localizada no semi-árido. A segunda observação
é que há, dentro do arranjo, uma mistura benigna entre produto-
res jovens e produtores velhos, o que permite uma boa combina-
ção entre experiência e prudência.

BARREIRAS E DIFICULDADES ENFRENTADAS PELOS PRODUTORES
Há um certo consenso na localidade de que uma das principais
barreiras que dificultaram a passagem da agricultura tradicional,
para a agricultura comercial, dita moderna, foi a mentalidade ar-
raigada dos agricultores locais ou a falta de confiança dos agricul-
tores em relação às atividades e métodos produtivos alternativos.
Sem dúvida, essa foi uma barreira importante, mas ultrapassada
pelos produtores hoje envolvidos no arranjo produtivo em cons-
trução, depois de um longo período de discussões no seio da As-
sociação dos Moradores de São Bento.
Uma barreira não menos importante à entrada dos produtores na
agricultura irrigada foi, e ainda é, a situação de descapitalização,
fato que os impede e/ou dificulta realizar os investimentos iniciais

e custear as primeiras safras. Essas despesas são relativas à perfura-
ção da terra, construção de poços, compra de equipamentos para
bombear e distribuir a água dentro da propriedade, compra de in-
sumos e pagamento pela energia elétrica. A descapitalização levou
a maioria dos agricultores, que optaram pela agricultura irrigada,
a recorrer aos empréstimos bancários na linha do Pronaf junto ao
Banco do Nordeste do Brasil (2), e apoiados pelo Fundo de Aval
oferecido pela prefeitura de Quixeramobim, garantindo até 50%
do valor de cada projeto (3). A dependência em relação ao crédi-
to é ilustrada com muita clareza pelos dados relativos à estrutura
do capital dos empreendimentos.
Para esse item, 98,2% dos agricultores entrevistados responderam que
a estrutura do seu capital é formada por empréstimos de instituições
financeiras. O mesmo item re velou também que, além de faltare m
fontes alternativas institucionalizadas e menos onerosas de emprésti-
mos, os pro d u t o res não re c o r rem a fontes informais de crédito, sejam
elas pro p o rcionadas por amigos e parentes, ou por fornecedores e
clientes. Por fim, diante das questões relacionadas aos obstáculos que
limitam o produtor às fontes externas de financiamento, foram apon-
tados os entraves burocráticos e as exigências de aval/garantias como
principais obstáculos.
No primeiro ano de atividade (2001), as três principais dificulda-
des estiveram associadas à qualidade dos produtos, à venda da pro-
dução e ao custo ou falta de capital de giro, com índices de impor-
tância de 0,32, 0,37 e 0,35 respectivamente (4). Há que observar
que, esses produtores eram ausentes do mercado de frutas, local
ou regional, razão pela qual tiveram um custo inicial elevado para
se inserir no mesmo. Já no ano de 2002, as três principais dificul-
dades se relacionaram ao custo ou falta de capital de giro (0,23),
pagamento de juros (0,18) e à produção com qualidade (0,15).

PRODUÇÃO E MERCADO A maior parte dos produtores entrevista-
dos (34,78%) se concentra no povoado de São Bento, berço da or-
ganização e dos movimentos e lutas dos agricultores do Vale do
Forquilha. Em seguida está Várzea do Meio, com 17,39%. Os po-
voados de Boa Vista, Forquilha, Trapiazeiro e Lagoa Cercada estão
na faixa de 8%, e os de Campina, Limeira e Encantado se encon-
tram na faixa de 4% de participação. Os produtos cultivados são:
maracujá, tomate, pimentão, melão, mamão e goiaba. O tamanho
médio das áreas utilizadas gira em torno de 1,8 ha por produtor,
mas há casos nos quais as áreas são de 4 e até de 6 ha, mas são ex-
ceções.
A área total plantada evoluiu de 2,5 ha em 2001 para 12,5 ha em
2002, e para 42,5 ha em 2003, chegando, neste último ano, a uma
área média de 1,8 ha por agricultor. Muito claramente, o ano de
2003 se apresentou como o período de auge do processo de ex-
pansão da área plantada. Observa-se, em segundo lugar, que dos
23 produtores entrevistados naquele anos, apenas dois figuravam
na lista de produtores em 2001 e, em 2002, sete.
Quanto à produção, em 2001 três produtos eram cultivados – to-
mate, mamão e melão – apresentando um rendimento por ano de
602 caixas, 1.750 caixas e 500 caixas, respectivamente. Em 2002,
cinco produtos já eram produzidos – além dos três, mais maracu-
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já e pimentão – apresentando por sua vez, respectivamente, uma
produção anual de 1.884 caixas, 8.338 caixas, 245 caixas, 650 cai-
xas e 1.720 caixas. Em 2003, seis produtos eram cultivados den-
tro do arranjo, apresentando a seguinte produção: tomate, 3.940
caixas/ano; mamão, 18.374 caixas/ano; melão, 2.405 caixas/ano;
maracujá, 3.170 caixas/ano; e pimentão, 1.195 caixas/ ano; e goia-
ba, 420 caixas/ano.
Multiplicando as quantidades produzidas em 2003 pelos respecti-
vos preços médios (5), do mesmo ano, chegam-se às seguintes re-
ceitas brutas: tomate (11,17) R$ 44.009,80; mamão (6,04) R$
110.978,96; melão (6,40) R$ 15.392,00; maracujá (10,30) R$
32.651,00; pimentão (5,30) R$ 6.333,50 (6). Somando-se todas
as parcelas chega-se a uma renda bruta total de R$ 209.365,26 no
ano de 2003, ou R$ 758,56 ao mês para cada produtor. Essa ren-
da, deduzidas as obrigações com empréstimos bancários, é prati-
camente despendida no mercado local, na compra de insumos,
componentes e peças, contratação de mão-de-obra, além de bens
de consumo. Considerando que essa renda não existia cinco anos
antes, pode supor-se que o seu impacto na economia local tenha
sido considerável, em vista do baixíssimo grau de
monetização que ainda predomina.
Em relação ao destino dessa produção, ou parte
dela, foram obtidas 22 respostas indicando o Cea-
sa de Fortaleza como destino principal; dez res-
postas indicaram o mercado local como destino e
nove produtores disseram vender sua produção
para o mercado regional. Entenda-se como mer-
cado local, as fábricas de doce do Vale do Forqui-
lha, o programa de merenda escolar da prefeitura
de Quixeramobim e o mercado municipal de
Quixeramobim, e, em âmbito regional, os merca-
dos municipais vizinhos. A principal solução para
a comercialização da produção nasceu entre os próprios agriculto-
res, através do sistema de associação, seja para atingir o Ceasa seja
para alcançar os mercados mais próximos, utilizando o caminhão
de pequeno porte adquirido por dois agricultores, que agora são
também transportadores. Os agricultores mais afastados usam co-
mo solução o atravessador ou outro transportador que não os dois
pertencentes ao grupo do arranjo.

INOVAÇÕES E SEUS IMPACTOS Em razão de ser um arranjo pro d u t i-
vo de natureza agrícola, localizado na região semi-árida do No rd e s-
te, de base familiar, influenciado por homens com idade acima de
q u a renta anos, cuja cultura pro d u t i va jamais havia experimentado
qualquer tipo de influência inova t i va, seria natural supor que o ar-
ranjo Pingo D’água tenha se comportado refratário às inovações. Ao
contrário disso, os resultados da pesquisa re velaram um quadro de
intensa inova ç ã o. Em primeiro lugar, o projeto de engenharia dos
equipamentos de perfuração dos poços, trazido pelos pesquisadore s ,
foi executado na própria cidade de Qu i xeramobim, por meio de
uma pequena metalúrgica familiar que incorporou algumas adapta-
ções (7). Depois vieram outras ondas de inovações, estas ocorridas
em nível dos pro d u t o res rurais do arranjo, verificadas através da

mudança radical do padrão do processo pro d u t i vo bem como da
cesta de produtos. A totalidade dos pro d u t o res entrevistados re s-
pondeu ter introduzido inovações de produtos em suas pro p r i e d a-
des, embora não se apresentassem como produtos novos para os
m e rcados nacional e internacional. O mesmo ocorreu com as ino-
vações de processo, para as quais a totalidade dos entrevistados re s-
pondeu positivamente, a despeito de não serem processos tecnoló-
gicos desconhecidos por pro d u t o resde outras regiões do estado e do
país. Em relação às inovações introduzidas no modo de acondicio-
namento de produtos a resposta foi positiva, também, em 100%
dos entrevistados, tendo em vista que passaram a atender o merc a-
do, ao invés de produzir para subsistência, além de dirigirem-se pa-
ra alguns clientes exigentes como é o caso do Ceasa.
Se no campo da introdução de inovações o comportamento foi
bastante homogêneo entre os produtores, no segmento dos im-
pactos da inovação os resultados foram heterogêneos embora com
um perfil positivo. Diferentemente da organização industrial, na
qual os parâmetros são mais simétricos e as variáveis mais contro-
láveis, na organização agrícola os parâmetros são assimétricos, en-

tre os produtores, e as variáveis são menos contro-
láveis. Na agricultura, a qualidade do solo pode
variar dentro de uma mesma propriedade, o risco
de perda da produção é constante e as variáveis de
mercado estão fora do controle, principalmente
para os pequenos produtores.
Mesmo dentro desse quadro, de hetero g e n e i d a d e ,
foi possível visualizar duas grandes conve r g ê n c i a s
nas respostas: a primeira, na qual a totalidade dos
e n t revistados respondeu terem sido nulos os im-
pactos das inovações, ocorreu sobre a part i c i p a ç ã o
no mercado externo, a redução de custos do traba-
lho, a redução de custos de insumos, a redução do

consumo de energia elétrica e o enquadramento em regulações e
normas padrão voltadas para o mercado externo. Muito claramen-
te, as inovações introduzidas por esses agricultores aumentaram os
custos dos empreendimentos, já que passaram a praticar uma agri-
cultura moderna. A segunda convergência, embora sem unanimi-
dade, aconteceu nos itens re l a t i vos ao aumento da pro d u t i v i d a d e ,
ampliação da gama de produtos, aumento da qualidade dos mes-
mos, manutenção e aumento nos mercados que atua. Para esses
itens, a importância atribuída pelos pro d u t o res concentra-se entre
média e alta.
Os agricultores apresentaram um índice ze ro de relevância, no que
se re f e reà pesquisa e desenvolvimento (P&D), bem como aquisi-
ção externa de P&D, até porque são micro p ro d u t o res, descapital i-
zados e sem b a c kg ro u n d para tal atividade. No entanto, os índices
foram elevados, entre 0,76 e 0,89, para outros itens, especialmente
para programas de treinamento (0,89), programas de gestão da qua-
lidade (0,87) e aquisição de máquinas, equipamentos e projetos que
p rocuram melhorar o perfil do produto (0,80). Para esses itens, o
c o m p o rtamento re velou uma certa rotina nas atividades inova t i va s .
Essa constância deve ser atribuída, em grande parte, pelas re s p o s t a s
p o s i t i vas oferecidas pelas instituições de apoio ao arranjo.

4 7

T E R R I T Ó R I O S /A R T I G O S

... QUALIDADE
DO SOLO

PODE VARIAR
DENTRO DE 
UMA MESMA

PROPRIEDADE...



Os produtores experimentaram uma mudança muito brusca em
seu processo produtivo, sem que houvesse anteriormente um pro-
cesso de aprendizagem capaz de capacitá-los para a exploração de
novas culturas. A aprendizagem acumulada até então, embora útil,
estava voltada para a agricultura de sequeiro. Em razão disso, o
treinamento e a capacitação desses produtores tornaram-se vitais
para o crescimento e a expansão da produção, assim como para a
sustentabilidade do próprio arranjo produtivo. Não por acaso, to-
dos os 23 agricultores entrevistados atribuíram uma relevância al-
ta para o item treinamento, todavia apenas para aqueles tipos de
treinamento realizados na própria empresa, ou na propriedade, e
no próprio arranjo.
Além de considerarem relevante o treinamento, os produtores têm
consciência dos impactos e dos resultados provocados por esse ti-
po de atividade. Vinte e três entrevistados consideraram alto o im-
pacto provocado pelo treinamento sobre a utilização de técnicas
produtivas, equipamentos, insumos e componentes. Apenas três
produtores consideraram de médio impacto. Um índice de rele-
vância, portanto, de 0,95. No campo do conhecimento sobre ca-
racterísticas dos mercados de atuação da empresa, sobre o qual
quase nada conheciam antes de começarem a produzir frutas, o ín-
dice também foi elevado, 0,83, no qual quatorze produtores con-
sideraram alta relevância e oito indicaram média.
Os produtores em análise necessitam de acesso a informações de
várias naturezas. Contudo, enfrentam o problema do isolamento
geográfico e de comunicação (telefone e internet), mas apesar dis-
so, eles conseguem obter informações por fontes variadas, como a
assistência técnica da prefeitura. No universo das fontes externas,
dois itens receberam a atenção absoluta dos entrevistados: em pri-
meiro lugar, com índice 0,95, outras empresas do setor e, em se-
gundo lugar, os clientes, recebendo um índice de 0,71.
No tocante a fontes ligadas às universidades, institutos de pesqui-
sa e centros de capacitação profissional, de ciência, de formação
técnica e de manutenção, chama a atenção a elevada importância
dada pelos produtores a essas instituições. Já para as instituições
voltadas para a realização de testes e atividades correlatas, a impor-
tância foi nula. A propósito dos três canais anteriores, eles obtive-
ram índice máximo de 1,0. Isto se justifica, porque as universida-
des francesa e cearense, as quais realizaram convênio com a
prefeitura local para apoiar tecnicamente o Pingo D’água, a asso-
ciação dos técnicos agrícolas e a Emater-CE dão assistência per-
manente aos agricultores. Não por acaso, a disponibilidade de ser-
viços técnicos especializados e a existência de programas de apoio
foram apontados pelos produtores como sendo as principais van-
tagens da localização no arranjo.
No campo das outras fontes de informação, chama a atenção o pa-
pel exercido pelas feiras e exposições, pelos encontros informais e
pelas associações empresariais locais. Esses canais apresentaram
também índices elevados de relevância, 0,75, 0,97 e 0,86 respec-
tivamente. Isto se explica pela participação dos agricultores em fei-
ras anuais na cidade de Fortaleza, no Centro de Convenções, co-
mo a Frutal e a Irriga Ceará, pelos encontros informais familiares,
sociais e religiosos que acontecem regularmente, facilitados pela

proximidade física, bem como pelos encontros e reuniões promo-
vidos pela Associação dos Moradores de São Bento e pela Associa-
ção dos Produtores do Vale do Forquilha, ou do Pingo D’água.
Os pro d u t o res identificam nos port a d o res de treinamento, apre n-
dizagem e informação os ve rd a d e i rosparc e i rosdas suas atividades.
A prefeitura local aparece em primeiro plano, como parceira de pri-
meira hora, alavancando, estimulando, facilitando, apoiando e as-
sistindo tecnicamente. Em seguida vêm as universidades, institutos
de pesquisa e centros de capacitação profissional de assistência téc-
nica e de manutenção, todos com o grau máximo de import â n c i a .
Não menos importante, em grau de relevância, 0,95, estão as em-
p resas do setor, isto é, os pro d u t o res do próprio arranjo e de outras
localidades visitadas. Ab a i xo, com um índice de 0,86 vêm as enti-
dades sindicais, mas com opiniões não consensuais, distribuídas
e n t realta, média e baixa, devido aos interesses políticos difere n t e s .
Por último são apontados os clientes, com índice de relevância de
0,73, onde se encontra a própria prefeitura, re p resentada pelo seu
p rograma de merenda escolar, o Ceasa de Fo rt a l eza e os clientes da
própria re g i ã o. In t e ressante notar que, as instituições financeiras,
no caso o Banco do No rdeste do Brasil - BNB, têm uma import â n-
cia nula para os entrevistados, apesar desse banco participar no ar-
ranjo por meio do Pro n a f.

FORMAS DE COOPERAÇÃO Dentre as várias formas de cooperação
(compra de insumos, venda dos produtos finais, etc.) apresentadas
aos entrevistados, em apenas duas delas foi constatado não haver
cooperação de alguma natureza, quais sejam, capacitação de recur-
sos humanos e obtenção de financiamento. Nesta última forma, as
próprias instituições financeiras criam barreiras burocráticas e ins-
titucionais, contribuindo para que a cooperação entre os produto-
res não se manifeste, porque os créditos são concedidos indivi-
dualmente e não em grupo.
O principal elemento responsável pela presença da cooperação
nesse arranjo produtivo está nas freqüentes interações realizadas
entre os produtores, motivados pela busca de soluções para os pro-
blemas vitais de sobrevivência. Essas interações resultaram no acú-
mulo de um certo capital social, formalizado, primeiramente,
através da criação da Associação dos Moradores de São Bento, em
1987, e, posteriormente, na montagem da Associação dos Produ-
tores do Vale do Forquilha, no ano de 2000. Esta associação foi
criada com o objetivo de discutir e organizar os interesses dos pro-
dutores do Pingo D’água, e não apenas de São Bento, se distan-
ciando assim dos assuntos e temas de cunho comunitário, que
continuaram a ser trabalhados pela associação dos moradores des-
se povoado (8).
A importância dessas associações para a vida dos pro d u t o resé eleva-
da, vista pelos índices de avaliação obtidos nas respostas dos entre-
vistados. Com índices de relevância variando entre 73,9% a 78,3%,
os agricultores re velaram que os sindicatos, associações e atividades
cooperadas são importantes (i) na definição de objetivos comuns
para o arranjo pro d u t i vo, (ii) no estímulo à geração de perc e p ç õ e s
de visões de futuro para ação estratégica, (iii) na promoção de ações
c o o p e r a t i vas, (iv) na apresentação de reivindicações comuns, (v) na

4 8

T E R R I T Ó R I O S /A R T I G O S



criação de fóruns e ambientes para discussão e (vi) na promoção de
ações dirigidas à capacitação tecnológica de empresas.
A forma mais importante de cooperação apontada pelos pro d u t o re s
foi a venda conjunta de produtos, com índice de relevância de 0,98,
já que eles não individualizam as vendas, mas agregam os pro d u t o s
finais, encaixotados, e os destinam em conjunto para os merc a d o s .
Isto tem melhorado, e até viabilizado as condições de comerc i a l i z a-
ç ã o. Há dois pro d u t o res, mais empre e n d e d o res e prósperos, que se
transformaram em transport a d o resdos produtos a partir da compra
de pequenos caminhões. Em segundo lugar vêm as re i v i n d i c a ç õ e s ,
com 0,93, aliás, o mecanismo mais importante e re s p o n s á vel pelo
surgimento desse arranjo pro d u t i vo. A organização e as re i v i n d i c a-
ções fazem parte da história desses pro d u t o res, desde o período no
qual sofriam com as secas prolongadas. Esses dois elementos confe-
rem um caráter endógeno e uma força de baixo para cima, re s p o n-
s á veis pela originalidade e singularidade do arranjo.
Outra forma importante apontada pelos pro d u t o res, com re l e v â n c i a
de 0,90, foi o desenvolvimento de produtos e processos, pois esses
agentes, além de pro d u z i rem mudas em conjunto, condicionadas em
estufa, compartilham os resultados dos experimentos no plantio de
n ovos produtos e novas variedades. Discutem também, em conjun-
to, práticas de manejos e técnicas de irrigação bem como métodos de
monitoramento das plantações. Esses hábitos têm contribuído para
o aperfeiçoamento dos processos bem como para a melhoria da qua-
lidade dos produtos, além de uma melhor adequação dos pro d u t o s
às especificidades do ambiente da re g i ã o. A participação conjunta em
feiras, exposições e viagens de reconhecimento é apontada como
uma das formas importantes de cooperação, 0,90 de relevância, mas
aí eles têm o suporte, logístico e financeiro, tanto da prefeitura local
quanto da Se c retaria da Agricultura-Seagri. Os pro d u t o res, nesses
e ventos, além de ampliarem seus conhecimentos, abrem novas opor-
tunidades de negócios. Por último, a forma de cooperação menos
i m p o rtante, com índice de 0,48, é aquela associada à compra de in-
sumos e equipamentos, que se dá de maneira atomizada.

CONCLUSÃO Os pontos fortes do arranjo produtivo Pingo D’água
podem ser identificados nos seguintes aspectos:

Pa rt ic ip ação efetiva (i) dos agentes pro d u t i vos; (ii) poder local;
(iii) governo estadual; (iv) universidades; (v) organizações não
governamentais; (vi) instituição financeira.

Presença de capital social, que extrapola, inclusive, o próprio
arranjo produtivo.

Forte compartilhamento de valores comuns, entre os participan-
tes do arranjo.

Forte intensidade na introdução de inovações, de produtos e de
processos.
Jádo ladodosp o ntosfracos foram identificadosos seguintes aspectos:

Limite da oferta de água, barrando a entrada maciça de produto-
res ou a expansão da área de produção.

Capital inicial elevado, para o padrão de acumulação local, resul-
tando em barreiras de entrada aos novos produtores. Aliado a isso se
somam as dificuldades na obtenção de empréstimos bancários junto
às instituições financeiras.

Ausência de qualquer sistema de controle sobre a quantidade pro-
duzida e vendida, bem como dos custos de produção. O cálculo eco-
nômico é desconhecido pelos pro d u t o res. Tudo passa pela pura
intuição.

Jair do Amaral Filho é doutor em economia, professor titular em desenvolvimento econômico
do Departamento de Teoria Econômica - DTE da FEAAC e professor do Caen da Universida-
de Federal do Ceará - UFC e membro da Redesist.

*O autor agradece a Keuler Hissa Te i xeira, pela realização da apli-
cação dos questionários junto aos pro d u t o res do arranjo pro d u t i vo
Pingo D’água, e a Lidiane Mateus, pela leitura do texto e sugestões.

NOTAS

1. Arranjo Produtivo Local (APL) é entendido aqui como sendo uma

aglomeração geográfica de produtores ou empresas especializados

na produção de algum bem ou serviço, utilizando-se de uma divisão

de trabalho e de uma organização sócio-institucional que permitem

a coordenação e a governança do aglomerado.

2. O Pro g rama Nacional de Fo rta l e c i m e nto da Ag r i cu l tu ra Fa m i l i a r

( P ronaf), “d est i n a - seao apoio fi n a n ce i ro das atividades agro p e cu á-

rias e não-a g ro p e cuárias ex p l o radas mediante emprego direto da

força de tra balho do pro d u tor rural e de sua família” (BA-

C E N /w w w. b c b.g ov. b r). No início do pro cesso de co n st i tuição do ar-

ranjo pro d u t i vo, mais de 100 agricu l to res de se q u e i rodo Vale Fo rq u i-

lha, desejando pa ssar pa ra agricu l tu ra irrigada, depos i ta ram suas

so l i c i ta ç õ es de empréstimo junto ao Ba n co do Nord este do Bra s i l ,

mas so m e nte 18 deles fo ram co nte m p l a d os pelo Comitê de Análise.

3. O parecer técnico dado ao projeto é realizado pela Emater-CE.

4. Quanto mais próximo de 1,0 maior é o grau de relevância ou impor-

tância.

5. Esses preços foram levantados diretamente com os produtores do

arranjo.

6. Não foi possível obter o preço médio da goiaba, por isso o valor da

sua produção não consta dentro da soma da renda bruta.

7. Hoje, uma outra metalúrgica, funcionando no Distrito Industrial de

Quixeramobim, também fabrica esses equipamentos.

8. Além da Associação dos Produtores há também uma outra associa-

ção, esta para organizar e representar os interesses dos consumi-

dores de água do Vale do Forquilha, cujo presidente é também pro-

dutor dentro do arranjo produtivo.
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